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INTRODUÇÃO

Há diversos sistemas de custos, que existem para facilitar a colocação dos custos aos produtos e serviços oferecidos, de acordo com a atividade principal da empresa. Complementando esse sistema, há os custos diretos, que são alocados facilmente a associação aos produtos, e os custos indiretos, que necessitam de uma etapa de rateio para a determinação exata dos custos relativos aos produtos.


Para facilitar a alocação dos custos, muitas empresas escolhem por aloca-los em centros de custos ou aos departamentos da entidade. Assim, mostraremos nesse trabalho assuntos relacionados à departamentalização dos custos, os tipos e suas vantagens e desvantagens e as características da departamentalização.


Outro tema abordado com ênfase e de suma importância para a correta alocação dos custos aos produtos, são os critérios de rateios.


Os critérios de rateios geralmente são usados para definir a alocação dos custos indiretos de fabricação, que são os gastos identificados com a função de produção ou elaboração do serviço a ser comercializado, ex. Depreciação, aluguéis, água, energia e etc


A metodologia da pesquisa utilizada é cientifica e aplicada, de caráter exploratório e descritivo. Foi levantado um amplo estudo bibliográfico para fundamentar os temas propostos.


A realização desse trabalho surgiu da necessidade da busca pela obtenção de nota satisfatória para o módulo de custos, tendo como premissa a explicação dos temas abordados aos alunos do mesmo módulo para apresentação, compreensão e discussão em sala de aula. 

CAPÍTULO I - DEPARTAMENTALIZAÇÃO

A origem sobre departamentalização ocorreu na teoria clássica de Henri Fayol, que se caracterizava pela ênfase na estrutura como forma de aumentar a eficiência e aprimorar as relações entre cada segmento da empresa. 


Para Fayol todos os serviços humanos sempre precisam de planejamento, organização, comando, coordenação e controle. E para isso, a empresa teria que se dividir em seis funções: 

1. Técnicas - relacionadas com a produção; 

2. Comerciais - referentes à compra e venda; 

3. Financeiras - responsáveis pela utilização de capital; 

4. De segurança - proteção dos bens e das pessoas; 

5. Contábeis - realização de balanços, análise de custos, estatísticas e registros;

6. Administrativas – responsável por ações de previsão, organização, comando, coordenação e controle das outras cinco funções da empresa. 


Para os autores clássicos, a especialização na organização pode dar-se em dois sentidos: vertical e horizontal. 

A especialização vertical ocorre quando se verifica a necessidade de aumentar a qualidade da supervisão ou chefia acrescentando mais níveis hierárquicos. É um desdobramento da autoridade e por isso denominada processo escalar, pois se refere ao crescimento da cadeia de comando. Ela se caracteriza pelo crescimento vertical do organograma, isto é, pelo aumento do número de níveis hierárquicos.


Por outro lado, a especialização horizontal ocorre quando se verifica a necessidade de aumentar a perícia, a eficácia e a melhor qualidade do trabalho em si. Corresponde a uma especialização de atividade e de conhecimentos. 

A especialização horizontal se faz a custa de um maior número de órgãos especializados, no mesmo nível hierárquico, cada qual em sua tarefa. A especialização horizontal é também denominada processo funcional e caracteriza-se sempre pelo crescimento horizontal do organograma. É mais conhecido pelo nome de departamentalização, pela sua tendência incrível de criar departamentos.

Segundo Oliveira (1990) “Departamentalização é o agrupamento, de acordo com um critério especifico de homogeneidade, das atividades e correspondentes recursos (humanos, materiais e equipamentos) em unidades organizacionais”.


Para Chiavenato (2000) “É o nome dado à especialização horizontal na organização através da criação de departamentalização através da criação de departamentos para cuidar das atividades organizacionais”. É decorrente da divisão do trabalho e da homogeneização das atividades. 

Basicamente considera, entre todos os componentes e sub-componentes de estrutura organizacional, mais conhecido pelos funcionários de uma empresa.

Departamentalização é representado pelo organograma gráfico de determinados aspectos da estrutura organizacional em uma empresa.


 Existem vários tipos de departamentalização, dependendo do ramo de atuação de uma organização ou empresa seja qual for sua estrutura e suas localidades.

1.1 Tipos de departamentalização
1.1.1 Departamentalização por funções

Para Chiavenato (2000) departamentalização por funções consiste no agrupamento das atividades e tarefas de acordo com as funções principais desenvolvidas dentro da empresa. Se partirmos do ponto de vista de que qualquer empreendimento compreende a criação de alguma utilidade dentro de uma economia de troca e as funções fundamentais de qualquer empresa consistem em produção (criação de utilidade ou acréscimo de utilidade de um produto ou serviço), venda (procura de fregueses, pacientes, clientes, estudantes ou membros que concordem em aceitar o produto ou serviço a um determinado preço).

Segundo Oliveira (1990) a departamentalização de função ou funcional, terá desempenho desde que a empresa esteja numa situação de padrão adequado a departamentalização funcional é um tipo bastante racional e interessante para a empresa. Mas podem surgir atritos provenientes de formação de problemas de comunicação e de entendimento, o excesso de burocracia na execução das atividades é um exemplo. Na resolução do mesmo a Alta direção deve usar mecanismos adequados, e não dos que estiverem mais a mão. 
· Vantagens de departamentalização por função ou funcional: 

· Maior estabilidade, sendo que esta situação esta relacionada em termos relativos a outros tipos de departamentalização, tais como de projetos, matricial;
· Garante plena utilização das utilidades técnicas das pessoas;
· Permite economia de escala pela utilização integrada de pessoas, maquinas e produção em massa;
· Aconselhada para empresas que tenham poucas linha de produtos ou serviços e que permaneçam inalterados por longo tempo;
· Reflete elevado nível de auto-orientação e de introversão administrativa por parte da organização.

· Desvantagem da departamentalização funcional:
· É inadequada quando a tecnologia e as circunstâncias externas são mutáveis ou imprevisíveis;
· A responsabilidade pelo desempenho total está somente na cúpula, já que cada gerente fiscaliza apenas uma função estreita;
· Baixa adaptabilidade, relacionada ao possível estabelecimento de feudos de especialização dentro da empresa.

1.1.2 Departamentalização por produtos ou serviços

Consiste no agrupamento de atividades e tarefas de acordo com os produtos produzidos ou serviços oferecidos pela organização. Todas as atividades requeridas para suprir um produto ou serviço mesmo que sejam dissimilares deverão ser agrupadas no mesmo departamento. Se o propósito da organização é produzir quatro produtos, as atividades A, B, C, e D, requeridas para cada produto, deverão ser agrupados em cada departamento por produto.

Segundo Oliveira (1990) o agrupamento é feito de acordo com as atividades inerentes e cada um dos produtos ou serviços da empresa.
· As vantagens da departamentalização de produtos e serviços:
· Facilita a coordenação dos resultados esperados de cada grupo de produtos, pios cada um destes grupos funciona como uma unidade estratégica de negocio;
· Propicia a alocação de capital especializado para cada um dos grupos de produtos;
· Indicada para circunstancias externas e mutáveis, pois induz á cooperação entre especialista e à coordenação de seus esforços para um melhor desempenho do produto;
· Facilita a inovação, que requer cooperação e comunicação de vários grupos contribuintes para o produto. A estratégia de crescimento de muitas empresas levou-as a abandonar departamentalização funcional para adotar a estrutura de departamento de produtos;
· Desvantagens departamentalização por produtos e serviços.

· Pode ser de coordenação mais difícil, quando do estabelecimento das políticas gerais de empresas;
· Propicia o aumento dos custos pelas duplicidades de atividades nos vários grupos de produtos;
· Provoca problemas humanos de temores e ansiedades, quando em situação de instabilidade externa: os empregados tendem a ser mais inseguros com relação a alguma possibilidade de desemprego ou por retardamento na sua carteira profissional.

1.1.3 Departamentalização geográfica

Segundo Chiavenato (2000) departamentalização geográfica ou territorial consiste no agrupamento de atividades e tarefas de acordo com a localização geográfica. Mas Oliveira (1990) relata que a departamentalização geográfica é usada em empresas territorialmente dispersas. Baseia-se no principio de que todas as atividades que se realizam em determinado território devem ser agrupadas e colocadas sob as ordens de um executivo.


Assim, as funções e os produtos/ serviços sejam similares ou dissimilares – deverão ser agrupados na base dos interesses geográficos. A departamentalização por território é geralmente utilizada por empresas que cobrem grandes áreas geográficas e cujos mercados são extensos.
· As vantagens da departamentalização geográfica:
· Obter as vantagens econômicas de determinadas operações locais;
· Possibilidades de maior treinamento de pessoal pela atuação direta no território considerando;
· Possibilidade de uma ação mais imediata em determinada região; 

· Maior facilidade de conhecer os fatores e problemas locais por ocasião da decisão.

· Desvantagens departamentalização geográfica.
· Duplicidade de instalação e de pessoal se não houver um planejamento muito efetivo;
· Pode deixar em segundo plano a coordenação, tanto nos aspectos de planejamento, execução ou controle da empresa como nos aspectos de métodos, em face do grau de liberdade e autonomia colocado nas regiões ou filiais;
· A departamentalização territorial ocorre principalmente nas áreas de marketing e produção.

1.1.4 Departamentalização por processo

É empregada nos estabelecimento industriais, de modo especial nos níveis hierárquicos mais baixos da empresa.


Considera a maneira pela qual são executados os trabalhos industriais, de modo especial nos níveis de hierarquia mais baixos da empresa.


Segundo Chiavenato (2000) departamentalização por processo é utilizada nas empresas industriais nos níveis mais baixos da estrutura organizacional das áreas produtivas ou de operações. A diferenciação e o agrupamento se fazem por meio de seqüência do processo produtivo ou operacional ou, ainda, por meio do arranjo e disposição racional do equipamento utilizado. É o processo de produção dos bens ou serviços que determina a estratégia de diferenciação e agrupamento.

· Vantagens da Departamentalização por processo:
· Procura extrair vantagens econômicas oferecidas pela própria natureza do equipamento ou da tecnologia;
· Tecnologia passa a ser o foco e o ponto de referencia para o agrupamento de unidades e posições;
· A reengenharia procura reinventar as organizações por meio do total redesenho dos processos empresariais;
· Maior especialização de recursos alocados; 

· Possibilidade de comunicação mais rápida de informação técnicas.

· Desvantagens da Departamentalização por processo:
· Possibilidade de perda da visão global do andamento do processo;
· Flexibilidade restrita para ajuste no processo;
· A tecnologia utilizada passa por intenso desenvolvimento e mudança que alteram o processo produtivo, a departamentalização por processo peca pela absoluta falta de flexibilidade e de adaptação.

1.1.5 Departamentalização por projetos


A departamentalização por projetos, as atividades e as pessoas recebem atribuições temporárias. Ou seja, o gerente é responsável pela realização de todo o projeto ou de uma parte dele.


Para Oliveira (1990) projeto é um trabalho com datas de inicio e término, produtos finais previamente estabelecidos, em que são alocados e administrados os recursos, tudo isto sob a responsabilidade de um coordenador.


Departamentalização de projeto também pode ser considerada como estratégia utilizada em empresas de grande porte e que produzem produtos que envolvam grande concentração de recursos e prolongado tempo para sua produção. Bom exemplo disso são os estaleiro navais que produzem navios, edifícios ou indústria, fabricas e usinas hidrelétricas.

Como o produto é de grande porte e exige planejamento individual e detalhado e um extenso período para a execução, cada produto é trabalhado como um projeto especial e sob encomenda.


Segundo Chiavenato (2000) departamentalização por projeto consiste no agrupamento de atividades e tarefas e de acordo com os principais projetos executados pela organização.

· Vantagens da Departamentalização por projetos:
· Enorme concentração de diferentes recursos em uma atividade complexa e que exige pontos definidos de inicio e termino, com datas e prazos determinados; 

· Cada projeto tem seu ciclo de vida especifico;
· É tipo departamentalização para resultados;
· Possibilita melhor atendimento ao cliente do projeto;
· Tem auto grau de versatilidade e adaptabilidade, aceitando novas idéias e técnicas durante o desenvolvimento dos trabalhos.

· Desvantagens da Departamentalização por projetos:
· Cada projeto é único e inédito e envolve muitas habilidades e conhecimentos dispersos na empresa, com os quais pode passar de uma fase para outra dentro do ciclo de vida;
· Geralmente não apresenta um sistema adequado de comunicação e de tomada de decisão, principalmente porque procura dedicar-se ao seu próprio projeto esquecendo que é parte integrante da empresa.

1.1.6 Departamentalização por clientes

A departamentalização por cliente ou por fregueses reflete o interesse pelo consumidor do produto ou serviço oferecido pela organização. É um critério importante, quando a organização lida com diferentes classes de clientes com diferentes características e necessidades. A departamentalização por cliente divide as unidades organizacionais para que cada uma delas possa servir um diferente cliente. 


Já para Chiavenato (2000) departamentalização por clientes consiste no agrupamento de atividades e tarefas de acordo com os principais clientes servidos pela organização.

· Vantagens da Departamentalização por clientes: 

· Proporcionar para a empresa uma situação favorável para tirar proveito das condições de grupos de clientes bem definidos;
· Assegurar reconhecimento e atendimento continua e rápida aos diferentes tipos e classes de clientes;
· Permite a organização concentrar seus conhecimentos sobre as distintas necessidades e exigências dos canais mercadológicos; 

· Predispões os executivos e todos os participantes da organização para a tarefa de satisfazer as necessidades e aos requisitos dos clientes.

· Desvantagens da Departamentalização por clientes:
· Provava a utilização inadequada de recursos humanos e de equipamentos em termos de grupos de clientes;
· Podem existir dificuldades de coordenação entre este tipo de departamentalização e outros tipos, devido os gerentes dos departamentos por clientes exigirem em boa parte das vezes um tratamento especial;
· Demais atividades da organização (como produção, finanças etc) podem tornar-se secundaria ou acessórias, em face da preocupação compulsiva pelo cliente;
· Os objetivos da organização (como lucratividade produtividade, eficiência etc.) podem ser deixados de lado ou sacrificados em função da satisfação do cliente.

CAPÍTULO II - CRITÉRIOS DE RATEIOS

Segundo o dicionário Priberam “rateio é dividir proporcionalmente”, ou seja, rateio é uma divisão proporcional por uma base que tenha dados conhecidos em cada uma das funções em que se deseja apurar custos. Tal base deve constituir-se de dados que guardem estreita correlação com o custo, ou seja, o custo ocorre em condições semelhantes aos dados da base. 


Muitos elementos influenciam no resultado de qualquer entidade. Segundo Bruni e Famá (2003) os principais elementos são representados por meio das receitas auferidas, dos custos, diretos ou indiretos, e despesas incorridas.

Os Custos diretos podem ser facilmente identificados e associados ao produto fabricado. De acordo com Matos (2002), os custos diretos são identificados sem quaisquer instrumentos de apropriação ou rateio.
QUADRO I - SISTEMAS DE CUSTEIO POR ABSORÇÃO – APROPRIAÇÃO DO CENTRO DE CUSTO (CUSTO DIRETO)

[image: image1]
FONTE: ADAPTADO DE MATOS (2002)

Por outro lado, os custos indiretos precisam de algum critério de rateio, para serem atribuídos aos produtos, enfatiza Bruni e Fama (2003). Nesse sentido, Beulke e Bertó (2000, pg. 35) afirmam ainda que:

(...) Os custos indiretos são notabilizados pelas seguintes condições: 
* custos comuns a diversos procedimentos e serviços, * não podem ser mensurados individualmente por item de serviço prestado, e * tendem a apresentar maior complexidade de cálculo (...). 
QUADRO II -SISTEMAS DE CUSTEIO POR ABSORÇÃO–APROPRIAÇÃO DO CENTRO DE CUSTO (CUSTO INDIRETO)


[image: image2]
FONTE: ADAPTADO DE MATOS (2002)

Os Critérios de rateios são utilizados para a alocação dos custos indiretos nos diferentes setores da empresa e nos produtos fabricados. De acordo com Bruni e Famá (2003, pg. 103) “os critérios de rateio podem envolver horas-máquina, mão-de-obra direta, materiais diversos, custo primário ou alguma outra referência básica”.

Encontram-se facilmente os critérios de rateio no Custeio por absorção, que é o sistema mais difundido nas empresas brasileiras, pois é exigido pela legislação fiscal para as indústrias. O Sistema de Custeio por absorção consiste na inclusão de todos os gastos relativos ao esforço de fabricação e são distribuídos para todos os produtos feitos.

Segundo Matos (2002), a extensão dos rateios compreende os custos indiretos e os custos dos centros de custos, tendo como objetivo a determinação do custo final dos produtos e serviços, representados pelas unidades de produção dos centros de custos produtivos.
      
Os custos indiretos, devido a sua própria definição, só podem ser apropriados de forma indireta aos produtos, sendo os critérios muitas vezes um pouco subjetivos e arbitrários, em razão da dificuldade de se encontrar critérios de rateio que permitam o alcance dessas condições.

“Para o rateio dos custos indiretos faz-se necessária a definição dos critérios de rateio específicos a cada um dos itens de custos identificados sob essas condições”, afirma Matos (2002, pg. 107).


Partindo desse pressuposto, segue alguns critérios de rateio, que podem ser utilizados como alternativa para o cálculo dos rateios:
QUADRO III 

	CUSTOS INDIRETOS
	CRITÉRIOS DE RATEIO

	Aluguel
	Área ocupada (m2)

	Depreciação
	Área ocupada (m2)

	Seguros
	Área ocupada (m2)

	Energia Elétrica
	Consumo de Energia (%)

	Água 
	Consumo de água (%)

	Telefone
	Número de ramais

	Impostos e taxas
	Área ocupada (m2)

	Outros custos e despesas
	Número de funcionários


FONTE: ADAPTADA DE MATOS (2002)
      
É importante ressaltar que os Custos Comuns a vários departamentos são rateados mediante sua natureza e deverão ser constituídos em função das características pertinentes a cada empresa.
 
Para visualizar melhor como funcionam efetivamente os critérios de rateio, observe o exemplo abaixo, dos custos de um hospital:
· Custos Indiretos:

Depreciação: R$ 24.000,00

Água: R$ 3.600,00
· Critérios de Rateio:

Depreciação: área ocupada (m2)

Água: consumo de água (%)

· Dados Estatísticos:
QUADRO IV 

	CENTRO DE CUSTO
	ÁREA OCUPADA
	CONSUMO DE AGUA

	Clínica médica
	600
	5,5

	Clínica Cirúrgica
	800
	6,0

	Maternidade
	375
	3,0

	Pediatria
	340
	3,5

	Unidade de Terapia Intensiva
	300
	8,0

	Serviço de Nutrição e Dietética
	380
	10,0

	Pronto Socorro
	480
	3,0

	Laboratório
	240
	2,5

	Lavanderia
	250
	22,0

	Demais centros
	2.235
	36,5

	Total
	6.000
	100,0%


FONTE: ADAPTADA DE MATOS (2002)

Com esses dados, conseguimos fazer os cálculos que permitem a identificação das parcelas dos custos indiretos para cada um dos centros de custos, conforme apresentado na tabela a seguir.
QUADRO V 
	CENTRO DE CUSTO
	ÁREA OCUPADA
	CONSUMO DE AGUA

	Clínica médica
	(24.000,00/6.000) X 600 = 2.400,00
	3.600,00 X 0,055 = 198,00

	Clínica Cirúrgica
	(24.000,00/6.000) X 800 = 3.200,00
	3.600,00 X 0,060 = 216,00

	Maternidade
	(24.000,00/6.000) X 375 = 1.500,00
	3.600,00 X 0,030 = 108,00

	Pediatria
	(24.000,00/6.000) X 340 = 1.360,00
	3.600,00 X 0,035 = 126,00

	Unidade de Terapia Intensiva
	(24.000,00/6.000) X 300 = 1.200,00
	3.600,00 X 0,080 = 288,00

	Serviço de Nutrição e Dietética
	(24.000,00/6.000) X 380 = 1.520,00
	3.600,00 X 0,100 = 360,00

	Pronto Socorro
	(24.000,00/6.000) X 480 = 1.920,00
	3.600,00 X 0,030 = 108,00

	Laboratório
	(24.000,00/6.000) X 240 = 960,00
	3.600,00 X 0,025 = 90,00

	Lavanderia
	(24.000,00/6.000) X 250 = 1.000,00
	3.600,00 X 0,220 = 792,00

	Demais centros
	(24.000,00/6.000) X 2.235 = 8940,00
	3.600,00 X 0,365 = 1.314,00

	Total
	R$ 24.000,00
	R$ 3.600,00


FONTE: ADAPTADA DE MATOS (2002)

A adoção de um critério de rateio é de influência vital no valor do custo final do produto/serviço, podendo a mudança de critérios provocar variação no valor apontado como custo do produto/serviço, sem que haja de fato modificações na produção. É por isso que precisamos de um bom conhecimento antes de decidir que critério de rateio utilizar, e é também por isso que os critérios se diferenciam de empresa para empresa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pudemos observar que a departamentalização constitui a combinação e/ ou agrupamento adequados das atividades necessárias à organização em departamentalização específicos. Assim a departamentalização pode apresentar vários tipos, os quais influirão nas decisões quanto ás escolhas de alternativas de departamentalização a adotar em cada organização.


Outro aspecto contemplado no estudo, foi a importância dos critérios de rateios dos custos indiretos. Esses critérios são definidos também de acordo com a atividade fim da empresa e tem como objetivo a determinação do custo final dos produtos e serviços. 

Os temas abordados são muito importantes no auxílio a gestão de custos de uma organização, podendo até mesmo ser crucial no mercado relativamente da concorrência, pois são os custos dos produtos e serviços que definem o valor de venda dos mesmo, e assim o ganho do mercado emergente.
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CUSTOS DIRETOS





PESSOAL





CONSUMO DE MATERIAIS





CUSTOS E DESPESAS GERAIS





Salários; Encargos sociais; Benefícios e outros.











Aluguel, Depreciação, Seguros, Energia Elétrica, Água, Telefone, Impostos e taxas, Outros custos e despesas.








CUSTOS





INDIRETOS





Manutenção e conservação, Depreciação, telefone e outros custos e despesas.








Material de consumo, Material de expediente e Materiais diversos.











